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PRESIDENTE (DEPUTADO FÁBIO BARCELLOS) - Sob a proteção

de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido a tomar assento à mesa as seguintes autoridades: o

Primeiro-Secretário e Líder do Prona nesta Casa, Deputado Wilson Lima; o Líder

do PDT e Terceiro-Secretário desta Casa, Deputado Peniel Pacheco; o Senador

da República pelo PFL, Senador Paulo Octávio; o presidente de honra do Partido

da Frente Liberal, Deputado Osório Adriano; o Sr. Secretário de Governo do

Distrito Federal, Dr. Benjamin Roriz, que comparece a esta Casa trazendo

mensagem do Exmo. Sr. Chefe do Poder Executivo, Governador Joaquim

Domingos Roriz, e a Exma. Sra. Vice-Governadora do Distrito Federal, Maria de

Lourdes Abadia.

MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - O Sr. Presidente registra a presença

dos Exmos. Deputados Distritais Augusto Carvalho, Paulo Tadeu, Leonardo

Prudente, Chico Leite, Aríete Sampaio, Erika Kokay, Expedito Bandeira, Eliana

Pedrosa, Anilcéia Machado e Eurides Brito.



.4- CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3' SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

Data

01/02/06

Horário Início

15h30min

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Sessão/Reunião

1a SESSÃO ORDINÁRIA

Página

2

PRESIDENTE (DEPUTADO FÁBIO BARCELLOS) - Ouviremos o Hino

Nacional, que será executado pela banda de música do Corpo de Bombeiros

Militar do Distrito Federal.

(Hino Nacional.)

PRESIDENTE (DEPUTADO FÁBIO BARCELLOS) - Agradeço ao

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal a presença e parabenizo-o pela

belíssima apresentação.

Convido para tomar assento à mesa o Segundo-Secretário da

Câmara Legislativa, Deputado José Edmar.

Registro a presença da Secretária de Estado e Corregedora-Geral do

Governo do Distrito Federal, Sra. Anadir de Mendonça Rodrigues; da Secretária

de Estado de Assuntos Sindicais do Distrito Federal, Sra. Dulce Maria Jabour

Tannuri; Secretário de Estado de Segurança Pública do Distrito Federal, General

Athos Costa de Faria, e do Secretário de Assuntos Parlamentares do Governo do

Distrito Federal, Sr. José Flávio de Oliveira.

Neste momento, concedo a palavra ao Sr. Secretário de Governo do

Distrito Federal, Dr. Benjamin Roriz, para, em cumprimento ao disposto no art.
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100, XI, da Lei Orgânica do Distrito Federal, apresentar a mensagem enviada a

esta Casa pelo Sr. Governador do Distrito Federal, Joaquim Domingos Roriz.

SR. BENJAMIM RORIZ - Sr. Presidente, Srs. Deputados e demais

autoridades, sou portador, por parte do Sr. Governador do Distrito Federal,

Joaquim Domingos Roriz, da Mensagem n° 69, de 2006, datada de 1° de

fevereiro de 2006, com o seguinte teor:
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MENSAGEM
N° Ó9 /2006-GAG Brasília, o7 de fcvuuàufo 2006-

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal,

É com renovada satisfação que me dirijo a Vossa Excelência e seus

ilustres pares - e faço-o pela décima segunda vez, nos dezesseis anos que

completará esta Casa -, ao ensejo da abertura de mais uma sessão legislativa.

Permitam-me os nobres parlamentares que esta Mensagem, no

momento em que se inicia uma nova etapa dos trabalhos dessa Câmara, contenha

desde logo um convite a que juntos lancemos um olhar sobre os principais fatos e

fenômenos que marcaram a trajetória percorrida e que o façamos, não apenas no que

se refere ao ano passado, já que neste ano de 2006 encerra-se um mandato que o

povo nos confiou, creio ser oportuno rever o que fizemos ao longo de todo o período

governamental.

Acredito firmemente que conhecer o passado é indispensável para

melhor viver e compreender o presente, sem o que jamais poderemos projetar, com

eficácia, o futuro.

Excelentíssimo Senhor

Deputado FÁBIO BARCELLOS

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A



Porque este é também - e talvez seja isto ainda mais importante - o

momento de pensar e repensar o futuro, em busca dos melhores caminhos que

conduzam à consecução de nossos objetivos.

Nossos objetivos - e aqui destaco o plural, ao qual não atribuo função

meramente retórica. Os assuntos de que trata esta Mensagem, ao remeterem os

destinos do Distrito Federal e sua região e, sobretudo, à felicidade de nosso povo,

dizem-nos respeito a todos, desempenhemos ou não funções políticas e

administrativas. Porém em especial referem-se aos que, no Executivo, na Câmara

Legislativa e na Justiça do Distrito Federal, temos responsabilidades para com a

administração da coisa pública.

Independentemente das funções de estado que nos sejam atribuídas, de

nossas crenças e opiniões, idéias e posições políticas, de nossos interesses e

preferências pessoais - todos destinados a conviver harmônica e solidariamente no

espaço democrático que juntos conquistamos nas últimas décadas -, sejam minhas

palavras, nesta ocasião, também um apelo à concórdia e esforço conjunto na

construção de um futuro melhor.

Por isso quero reafirmar minha crença na utilidade e importância deste

momento. Mais que gesto protocolar, cumprimento de dispositivo legal, entendo

esta Mensagem como oportunidade de afinar a sintonia entre nossas estratégias e

princípios de ação.

Só assim poderemos atender às expectativas do povo que nos confiou

tão nobre missão. Já se disse, em expressão muito feliz, que "não devemos atirar

pedras ao passado, porque precisaremos delas para a construção do futuró/f.
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Por isso defendo o diálogo, a busca diuturna dos pontos de interseção,

sempre possíveis, mesmo entre os pensamentos mais díspares. Acredito na

perseverante composição dos interesses legítimos. Prego e pratico a tolerância para

com idéias diferentes ou ainda divergentes. E preconizo a parceria, em benefício dos

objetivos regionais e nacionais, com todas as esferas de governo.

A cooperação com a União Federal, cuja estrutura acolhemos e à qual

nos incumbe prestar toda a ajuda a nosso alcance para o bom desempenho de suas

funções.

A parceria com os estados da região Centro-Oeste e outros que mais

intensamente se relacionam conosco, com o fim de dar seqüência ao grande projeto

de integração nacional inaugurado por Juscelino.

A colaboração com as municipalidades da região geoeconômica de

Brasília, aliadas preferenciais do Distrito Federal nessa empreitada.

Sem pretender vangloriar-me de possíveis êxitos que tenhamos obtido

nestes longos anos em que estive à frente do Governo do Distrito Federal - até

porque, já disse e reafirmo, é esse um trabalho coletivo, do Poder Executivo como

do Legislativo e Judiciário, do Ministério Público, das organizações sociais e de

todo o povo -, gostaria de ressaltar dois aspectos que considero extremamente

promissores dessa trajetória.

O primeiro refere-se à consolidação do processo de planejamento

estratégico do Çoverno do Distrito Federal. A estruturação da programação

governamental em quatro agendas básicas e abrangentes - a Agenda Social, a

Agenda de Desenvolvimento Econômico, a Agenda de Desenvolvimento Urbano e

Infra-Estrutura e a Agenda da Gestão Pública - permite melhor mobilizar o

potencial existente e fazer confluir os recursos disponíveis para a obtenção de



resultados concretos, em benefício da consecução do desenvolvimento e do bem-

estar de nosso povo.

Esta estratégia contempla a preservação de Brasília - a cidade "serena,

bela e única" de que nos falava Lúcio Costa, e também o centro impulsionador do

progresso e da unidade nacional, concebido por Juscelino Kubitschek.

Queremos preservar as características ímpares de Brasília. Foi com tal

intenção que, desde nossa primeira passagem pelo Palácio do Buriti, preocupamo-

nos, eu e minha equipe, em deter o processo de degradação que chegou a ameaçar as

áreas mais nobres da Capital. Daí o ímpeto com que nos lançamos à implantação de

novas alternativas de moradia para os migrantes que então aqui chegavam em

grandes fluxos, numa programação ordenada e estruturada de reforma urbana que

resultou na criação de novas cidades no Distrito Federal.

Também interessa à preservação da Brasília sonhada por seus criadores

a complementação da obra de nossos antecessores, finalizando os projetos ainda

inconelusos. É assim que estamos construindo o Conjunto Cultural da República, na

Esplanada dos Ministérios - o Museu e a Biblioteca Nacional estão em vias de

conclusão. Foi assim que ampliamos o Centro de Convenções, multiplicando por

três a área disponível para os eventos. Foi assim que reformulamos o sistema viário,

implantamos novas estradas, construímos viadutos e outros melhoramentos

indispensáveis à qualidade de vida de nosso povo. A Ponte JK, monumento

arquitetônico que já se converteu em cartão-postal de Brasília, é mais um destaque.

É nosso objetivo maior preservar a qualidade de vida de que

desfrutamos. Somos a unidade da Federação que melhor cuida de suas crianças, e

também a que oferece melhores condições aos idosos. E, cabe o registro, tal não

seria possível sem o grande esforço que realizamos - Executivo, Legislativo,

Judiciário e toda a comunidade brasiliense - em setores vitais como educação,



saúde, habitação, assistência social, alimentação - posso lembrar-lhes o êxito dos

restaurantes populares?

Os textos setoriais que integram esta mensagem procuram resumir as

principais realizações do ano que passou, bem assim as políticas e estratégias que

consideramos adequadas à continuação deste trabalho.

Creio que já caminhamos muito. Mas sabemos que essas conquistas

ainda não se estendem igualmente a todos. Há injustiças a reparar.

Os moradores das áreas hoje mais pobres de nossas cidades haverão de

desfrutar de níveis de segurança, conforto e bem-estar iguais aos vigentes no Plano

Piloto e seus bairros, ou nas áreas mais bem equipadas de nossas cidades mais

dinâmicas.

Este é um compromisso que assumimos, com Brasília e com o Brasil.

Tudo haveremos de fazer, cada um de nós em nosso tempo, conforme nossas

possibilidades, servindo ao Estado ou na iniciativa privada, para que este objetivo

seja alcançado.

Mas o processo de construção desta Brasília mais justa e feliz deve

ultrapassar, para concretizar-se, as fronteiras físicas do Distrito Federal. A qualidade

de vida que tanto nos orgulha só se preservará na medida em que se espraie também

pelo entorno e demais regiões polarizadas pelo DF.

É este o segundo aspecto que pretendo ressaltar: o componente de

desenvolvimento regional, que perpassa e orienta o nosso trabalho.

Temos afirmado que, por maiores que sejam os esforços que

mobilizemos para promover o desenvolvimento do DF, é inevitável que os
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problemas que atingem as diversas regiões menos dinâmicas do pais, várias delas
muito ligadas a Brasília, acabem por repercutir sobre nós.

Daí o enfoque regional de nossos programas de governo e a articulação,
cada vez mais estreita, entre o GDF e os governos dos estados e municípios que

integram a região geoeconômica de Brasília.

Os projetos de cooperação já em execução, ou em vias de iniciar-se, em

um dos eixos norteadores do desenvolvimento desta região - o eixo Brasília-
Anápolis-Goiânia -, refletem a compreensão dessa estratégia e oferecem exemplos

das grandes realizações de que somos e seremos capazes, como a construção da
Hidrelétrica Corumbá IV e da ferrovia que se constituirá na espinha dorsal desta

região.

Desde a primeira vez em que tive a honra de liderar o Governo do

Distrito Federal - primeiro, no tempo em que ainda não conquistáramos autonomia
político-administrativa, graças à confiança e generosidade do Presidente José

Samey, e, nos outros três mandatos, em obediência à soberana vontade popular

expressa nas umas - tenho buscado imprimir em minha gestão a marca do
desenvolvimento social.

Não tem outro sentido, por exemplo, minha luta pela preservação das

características de Brasília. Esta capital foi sonhada e construída, de Dom Bosco a

Juscelino, de Bernardo Sayão a Lúcio Costa, de Oscar Niemeyer a Israel Pinheiro,

para ser uma cidade única, não apenas em suas maravilhas urbanísticas e

arquitetônicas, mas também na igual generosidade ao acolher os brasileiros de todas

as origens, classes sociais e correntes de pensamento. Aqui há de valer, como em
nenhum outro lugar, a máxima segundo a qual "ninguém será inteiramente feliz
senão quando todos forem felizes'*.



Também não foi outro o objetivo que mirei quando promovemos a
ambiciosa reforma urbana, que se desenvolveu ao longo de todo esse tempo e

prossegue até hoje, uma vez que se trata de tarefa a executar-se permanentemente.

Assim também as obras viárias, a implantação e complementação da

infra-estrutura social e urbana, os incentivos ao crescimento econômico e à geração
de empregos, as iniciativas de desenvolvimento regional - tudo se volta para o que

considero o objetivo-síntese que há de presidir a atuação de todo governante: a
felicidade de seu povo.

Fui, por vezes, incompreendido, criticado, até caluniado. Tive a

humildade de aceitar tais manifestações como inerentes á convivência democrática,
quando não, um estimulo ao aperfeiçoamento contínuo das políticas e estratégias
governamentais.

Jamais me afastei, porém, da diretriz fundamental de meu Governo: a

que manda privilegiar os mais pobres, os mais vulneráveis, "os que têm fome e sede
de justiça1*. Porque sempre acreditei que para conseguir a igualdade será preciso
tratar desigualmente os desiguais.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência e aos demais deputados

minhas expressões de elevado apreço.
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PRESIDENTE (DEPUTADO FÁBIO BARCELLOS) - Registro a

presença das nobres Deputadas Ivelise Longhi e Maria da Guia no plenário desta

Casa.

Desejo as boas-vindas a todos e renovo o compromisso assumido por

esta Mesa Diretora com relação à total transparência nos atos desta Casa

Legislativa, à realização do maior número possível de debates de matérias

encaminhadas por Parlamentares ou pelo Governo e à inclusão das contas e

despesas desta Casa na Internet para possibilitar maior controle por parte da

sociedade.

Eu gostaria de tranqüilizar o Governo do Distrito Federal, aqui

representado pela nossa querida Vice-Governadora e pelo Dr. Benjamim Roriz,

Secretário de Estado, pois não decepcionaremos a sociedade do Distrito Federal.

Estamos com toda a disposição, porque sabemos que este será um ano muito

difícil. Em nenhum momento abandonaremos as expectativas da população do

Distrito Federal.

Informo a todos os presentes que os nobres Líderes partidários desta

Casa abriram mão de fazer uso da palavra.
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Dr. Benjamim Roriz, a mensagem foi lida e será tratada e discutida

por nós com muito carinho.

Agradeço a presença de todos.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 15h55min.)
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SÚMULA
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INÍCIO: 15 horas e 28 minutos.

TÉRMINO: 15 horas e 54 minutos.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PRESENÇA: Compareceram os seguintes deputados:

• Aguinaldo de Jesus (PL)
• Anilcéia Machado (PMDB)
• Aríete Sampaio (PT)
• Augusto Carvalho (PPS)
• Brunelli (PFL)
• Chico Floresta (PT)
• Chico Leite (PT)
• Eliana Pedrosa (PFL)
• Erika Kokay (PT)

Eurides Brito (PMDB)
Expedito Bandeira (PRP)
Ivelise Longhi (PMDB)
José Edmar (Prona)
Leonardo Prudente (PFL)
Maria da Guia (PSDB)
Paulo Tadeu (PT)
Peniel Pacheco (PDT)
Wilson Lima (Prona)
Fábio Barcellos (PFL)

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

1.2 COMUNICADO DA MESA

- Mensagem ns 69, de 2005, do Governador do Distrito Federal

ATA SUCINTA DA 1a SESSÃO ORDINÁRIA, DE 1e

REVISORA: CHEFE DO SETAS:
FEVEREIRO DE 2006.

.(I/C/SN)
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MENSAGEM
N° M /2006-GAG Brasília, o; de rfeve^w de 2006.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal,

É com renovada satisfação que me dirijo a Vossa Excelência e seus

ilustres pares - e faço-o pela décima segunda vez, nos dezesseis anos que

completará esta Casa -, ao ensejo da abertura de mais uma sessão legislativa.

Permitam-me os nobres parlamentares que esta Mensagem, no

momento em que se inicia uma nova etapa dos trabalhos dessa Câmara, contenha

desde logo um convite a que juntos lancemos um olhar sobre os principais fatos e

fenômenos que marcaram a trajetória percorrida e que o façamos, não apenas no que

se refere ao ano passado, já que neste ano de 2006 encerra-se um mandato que o

povo nos confiou, creio ser oportuno rever o que fizemos ao longo de todo o período

governamental.

Acredito firmemente que conhecer o passado é indispensável para

melhor viver e compreender o presente, sem o que jamais poderemos projetar, com

eficácia, o futuro.

Excelentíssimo Senhor

Deputado FÁBIO BARCELLOS

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A



Porque este é também - e talvez seja isto ainda mais importante - o

momento de pensar e repensar o futuro, em busca dos melhores caminhos que

conduzam à consecução de nossos objetivos,

Nossos objetivos - e aqui destaco o plural, ao qual não atribuo função

meramente retórica. Os assuntos de que trata esta Mensagem, ao remeterem os

destinos do Distrito Federal e sua região e, sobretudo, à felicidade de nosso povo,

dizem-nos respeito a todos, desempenhemos ou não funções políticas e

administrativas. Porém em especial referem-se aos que, no Executivo, na Câmara

Legislativa e na Justiça do Distrito Federal, temos responsabilidades para com a

administração da coisa pública.

Independentemente das funções de estado que nos sejam atribuídas, de

nossas crenças e opiniões, idéias e posições políticas, de nossos interesses e

preferências pessoais - todos destinados a conviver harmônica e solidariamente no

espaço democrático que juntos conquistamos nas últimas décadas -, sejam minhas

palavras, nesta ocasião, também um apelo à concórdia e esforço conjunto na

construção de um futuro melhor.

Por isso quero reafirmar minha crença na utilidade e importância deste

momento. Mais que gesto protocolar, cumprimento de dispositivo legal, entendo

esta Mensagem como oportunidade de afinar a sintonia entre nossas estratégias e

princípios de ação.

Só assim poderemos atender às expectativas do povo que nos confiou

tão nobre missão. Já se disse, em expressão muito feliz, que "não devemos atirar

pedras ao passado, porque precisaremos delas para a construção do futuro/?.



Por isso defendo o diálogo, a busca diuturna dos pontos de interseção,

sempre possíveis, mesmo entre os pensamentos mais díspares. Acredito na

perseverante composição dos interesses legítimos. Prego e pratico a tolerância para

com idéias diferentes ou ainda divergentes. E preconizo a parceria, em benefício dos

objetivos regionais e nacionais, com todas as esferas de governo.

A cooperação com a União Federal, cuja estrutura acolhemos e à qual

nos incumbe prestar toda a ajuda a nosso alcance para o bom desempenho de suas

funções.

A parceria com os estados da região Centro-Oeste e outros que mais

intensamente se relacionam conosco, com o fim de dar seqüência ao grande projeto

de integração nacional inaugurado por Juscelino.

A colaboração com as municipalidades da região geoeconômica de

Brasília, aliadas preferenciais do Distrito Federal nessa empreitada.

Sem pretender vangloriar-me de possíveis êxitos que tenhamos obtido

nestes longos anos em que estive à frente do Governo do Distrito Federal - até

porque, já disse e reafirmo, é esse um trabalho coletivo, do Poder Executivo como

do Legislativo e Judiciário, do Ministério Público, das organizações sociais e de

todo o povo -, gostaria de ressaltar dois aspectos que considero extremamente

promissores dessa trajetória.

O primeiro refere-se à consolidação do processo de planejamento

estratégico do Qpverno do Distrito Federal. A estruturação da programação

governamental em quatro agendas básicas e abrangentes - a Agenda Social, a

Agenda de Desenvolvimento Econômico, a Agenda de Desenvolvimento Urbano e

Infra-Estrutura e a Agenda da Gestão Pública - permite melhor mobilizar o

potencial existente e fazer confluir os recursos disponíveis para a obtenção de



resultados concretos, em beneficio da consecução do desenvolvimento e do bem-

estar de nosso povo.

Esta estratégia contempla a preservação de Brasília - a cidade "serena,

bela e única" de que nos falava Lúcio Costa, e também o centro impulsionador do

progresso e da unidade nacional, concebido por Juscelino Kubitschek.

Queremos preservar as características impares de Brasília. Foi com tal

intenção que, desde nossa primeira passagem pelo Palácio do Buriti, preocupamo-

nos, eu e minha equipe, em deter o processo de degradação que chegou a ameaçar as

áreas mais nobres da Capital. Daí o ímpeto com que nos lançamos à implantação de

novas alternativas de moradia para os migrantes que então aqui chegavam em

grandes fluxos, numa programação ordenada e estruturada de reforma urbana que

resultou na criação de novas cidades no Distrito Federal.

Também interessa à preservação da Brasília sonhada por seus criadores

a complementação da obra de nossos antecessores, finalizando os projetos ainda

inconclusos. É assim que estamos construindo o Conjunto Cultural da República, na

Esplanada dos Ministérios - o Museu e a Biblioteca Nacional estão em vias de

conclusão. Foi assim que ampliamos o Centro de Convenções, multiplicando por

três a área disponível para os eventos. Foi assim que reformulamos o sistema viário,

implantamos novas estradas, construímos viadutos e outros melhoramentos

indispensáveis à qualidade de vida de nosso povo. A Ponte JK, monumento

arquitetônico que já se converteu em cartão-postal de Brasília, é mais um destaque.

É nosso objetivo maior preservar a qualidade de vida de que

desfilamos. Somos a unidade da Federação que melhor cuida de suas crianças, e

também a que oferece melhores condições aos idosos. E, cabe o registro, tal não

seria possível sem o grande esforço que realizamos - Executivo, Legislativo,

Judiciário e toda a comninidade brasiliense - em setores vitais como educação,
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saúde, habitação, assistência social, alimentação - posso lembrar-lhes o êxito dos

restaurantes populares?

Os textos setoriais que integram esta mensagem procuram resumir as

principais realizações do ano que passou, bem assim as políticas e estratégias que

consideramos adequadas à continuação deste trabalho.

Creio que já caminhamos muito. Mas sabemos que essas conquistas

ainda não se estendem igualmente a todos. Há injustiças a reparar.

Os moradores das áreas hoje mais pobres de nossas cidades haverão de

desfrutar de níveis de segurança, conforto e bem-estar iguais aos vigentes no Plano

Piloto e seus bairros, ou nas áreas mais bem equipadas de nossas cidades mais

dinâmicas.

Este é um compromisso que assumimos, com Brasília e com o Brasil.

Tudo haveremos de fazer, cada um de nós em nosso tempo, conforme nossas

possibilidades, servindo ao Estado ou na iniciativa privada, para que este objetivo

seja alcançado.

Mas o processo de construção desta Brasília mais justa e feliz deve

ultrapassar, para concretizar-se, as fronteiras físicas do Distrito Federal. A qualidade

de vida que tanto nos orgulha só se preservará na medida em que se espraie também

pelo entorno e demais regiões polarizadas pelo DF.

É este o segundo aspecto que pretendo ressaltar: o componente de

desenvolvimento regional, que perpassa e orienta o nosso trabalho.

Temos afirmado que, por maiores que sejam os esforços que

mobilizemos para promover o desenvolvimento do DF, é inevitável que os



problemas que atingem as diversas regiões menos dinâmicas do pato, várias delas
muito ligadas a Brasília, acabem por repercutir sobre nós.

Dai o enfoque regional de nossos programas de governo e a articulação,

cada vez mais estreita, entre o ODF e os governos dos estados e municípios que

integram a região geocconômica de Brasília.

Os projetos de cooperação já em execução, ou em vias de iniciar-se, em
um dos eixos norteadores do desenvolvimento desta região - o eixo Brasília-

Anápolis-Goiânia -, refletem a compreensão dessa estratégia e oferecem exemplos

das grandes realizações de que somos e seremos capazes, como a construção da
Hidrelétrica Corumbá IV e da ferrovia que se constituirá na espinha dorsal desta
região.

Desde a primeira vez em que tive a honra de liderar o Governo do

Distrito Federal - primeiro, no tempo em que ainda não conquistáramos autonomia
político-administrativa, graças à confiança e generosidade do Presidente José

Sarney, e, nos outros três mandatos, em obediência à soberana vontade popular

expressa nas urnas - tenho buscado imprimir em minha gestão a marca do

desenvolvimento social.

Não tem outro sentido, por exemplo, minha luta pela preservação das

características de Brasília. Esta capital foi sonhada e construída, de Dom Bosco a
Juscelino, de Bernardo Sayão a Lúcio Costa, de Oscar Niemeyer a Israel Pinheiro,

para ser uma cidade única, não apenas em suas maravilhas urbanísticas e

arquitetônicas, mas também na igual generosidade ao acolher os brasileiros de todas

as origens, classes sociais e correntes de pensamento. Aqui há de valer, como em
nenhum outro lugar, a máxima segundo a qual "ninguém será inteiramente feliz
senão quando todos forem felizes".



Também não foi outro o objetivo que mirei quando promovemos a

ambiciosa reforma urbana, que se desenvolveu ao longo de todo esse tempo e
prossegue até hoje, uma vez que se trata de tarefa a executar-se permanentemente.

Assim também as obras viárias, a implantação e compiementação da

infra-estrutura social e urbana, os incentivos ao crescimento econômico e à geração

de empregos, as iniciativas de desenvolvimento regional - tudo se volta para o que

considero o objetivo-síntese que há de presidir a atuação de todo governante: a
felicidade de seu povo.

Fui, por vezes, incompreendido, criticado, até caluniado. Tive a

humildade de aceitar tais manifestações como inerentes à convivência democrática,
quando não, um estimulo ao aperfeiçoamento contínuo das políticas e estratégias

governamentais.

Jamais me afastei, porém, da diretriz fundamental de meu Governo; a

que manda privilegiar os mais pobres, os mais vulneráveis, "os que têm fome e sede
de justiça". Porque sempre acreditei que para conseguir a igualdade será preciso

tratar desigualmente os desiguais.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência e aos demais deputados
minhas expressões de elevado apreço.

DOMINGOS

Governado



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

2 COMPOSIÇÃO DA MESA

- PRESIDENTE DA CLDF, Deputado Fábio Barcellos.
- PRIMEIRO-SECRETÁRIO DA CLDF, Deputado Wilson Lima.
- TERCEIRO-SECRETÁRIO DA CLDF, Deputado Peniel Pacheco.
- SENADOR DA REPÚBLICA, Paulo Octávio.
- PRESIDENTE DE HONRA DO PFL, Deputado Osório Adriano.
- SECRETÁRIO DE GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL,
Benjamin Roriz.
- VICE-GOVERNADORA DO DISTRITO FEDERAL, Maria de
Lourdes Abadia.

2.1 COMUNICADO

BENJAMIN RORIZ, Secretário de Governo do Distrito Federal.

- Lê a Mensagem nQ 69/06, do Governador Joaquim Roriz,
que aborda o destino do DF e o dos seus dirigentes, enfatiza a
necessidade de sintonia entre o Executivo e o Legislativo e cita os
empreendimentos realizados pelo GDF nesta gestão, ressaltando
que todos visam a beneficiar não só o DF, mas também o entorno.

3 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Fábio Barcellos):

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro Secretário, nos termos do art. 128 do Regimento
Interno, lavro a presente Ata.

Primeiro Sécre
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